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Nome: ________________________________________ Nº ___ Turma: ___ 
 

Variabilidade amostral 
 

Quando se recolhe uma amostra de uma população, existe sempre um erro associado ao 
facto de não se ter estudado toda a população. Nesta actividade pretende-se que, 
recolhidas várias amostras de uma mesma população, seja feita uma análise das 
diferentes amostras obtidas. 
 
1- Os dados seguintes são referentes às classificações dos alunos da Escola Secundária 
2/3 Lima de Freitas, na disciplina de Matemática A, no 2º Período do ano lectivo 
2008/2009. 
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8 6 5 10 18 12 13 8 6 5 
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10 14 7 15 14 8 10 10 14 7 

8 14 13 14 12 19 8 8 14 13 

3 4 3 15 10 14 14 3 4 3 

9 3 7 7 17 10 19 9 3 7 

 
a) Começa por inserir os dados no na folha de cálculo do programa Excel seguindo a 
seguinte disposição. 
        
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



b) Determina uma amostra de dimensão 40. 
 
i) Começa por obter 40 números aleatórios entre os 70. Utiliza a coluna D. 
 

=truncar (1+70*aleatório();0) 
 
Nota: Fixa os valores utilizando a tecla F9 
 
ii) Determina, na coluna E, as classificações que estão nas posições obtidas 
aleatoriamente. 
 

=procv (D2 ; A$2:B$71 ; 2;  falso) 
 
 

A função Frequência (Frequency na versão inglesa do Excel) 
 
A função frequência é uma das funções mais simples e mais úteis para calcular, de 
imediato, todas as frequências absolutas de valores ou de intervalos de valores. 
Esta função tem de ser introduzida como uma fórmula de matriz, pois dá como resultado 
uma matriz de valores. 
 
2- Pretende-se agora determinar as frequências absolutas, as frequências relativas e as 
frequências relativas em percentagem dos valores obtidos na amostra. 
 
 a) Na coluna G insere todas as classificações possíveis. As suas frequências absolutas 
serão determinadas na coluna H. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



b) Como a fórmula a introduzir é uma fórmula de matriz, começa por seleccionar as 
células onde irão aparecer os resultados (1). Depois prime a tecla F2 para inserir a 
fórmula. 
 

= frequência ( E2:E41; G2:G21) 
 
 
E2:E41 – Matriz onde estão os valores de que se pretende saber a frequência absoluta. 
 
G2:G1 – Matriz onde estão os intervalos (limites superiores) ou valores de que se 
pretende saber a frequência absoluta. 
 
 
Finalmente pressiona Ctrl+Shift+Enter, para introduzir a fórmula como uma fórmula de 
Matriz. Ao fazeres isto a fórmula aparece dentro de chavetas o que confirma que foi 
inserida uma fórmula de matriz (2). De imediato obténs todas as frequências absolutas. 
 
 
(1)      (2) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Utiliza a função soma (sum na versão inglesa do Excel), para calcular a soma das 
frequências absolutas. 

 
= soma (H2:H21) 

 
 
 



 
c) Determinar frequências relativas e frequências relativas em percentagem. 
 
Para obter as frequências relativas, na coluna I, divide-se a frequência absoluta (da 
coluna H) pela dimensão da amostra (total calculado na célula H22). 
 

= H2/H22 
 
Nota: Se pretenderes “arrastar”, para obter as restantes frequências relativas, tens de 
fixar o valor de H22. 
 

= H2/H$22 
 

 
Para obter as frequências relativas em percentagem, na coluna J, multiplicam-se por 100 
as frequências relativas da coluna I. 
 
 
 


